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APRESENTAÇÃO

Quando, no fim de 2016, entregamos o Plano Fortaleza 2040 à Cidade, algumas certezas nasciam naquela entrega. A mais 
importante delas era a de que só conseguiremos transformar Fortaleza na cidade desejada pelos milhares de cidadãos e 
cidadãs que desenharam o Plano se desenvolvermos a governança necessária para sua implementação.

Para enfrentar os desafios e alcançar as grandes metas propostas, é preciso que o poder público seja eficiente e trabalhe de 
forma articulada com a sociedade e que esta abrace as causas e se engaje também na superação dos problemas comuns. 
Diante disso, torna-se condição essencial da boa governança o estabelecimento de instâncias de diálogo, articulação e 
engajamento por toda a Cidade, em que governo e sociedade somem esforços para transformar Fortaleza na cidade que 
queremos.

O exercício empreendido por centenas de pessoas na formação dos Fóruns Territoriais é um exemplo desse engajamento. O 
primeiro resultado disso se encontra aqui, na organização de 29 agendas territoriais elaboradas por meio de um processo 
de participação laboriosa, em que representantes das mais diversas comunidades apresentaram ao poder público o seu olhar 
sobre os territórios da Cidade e este responde com os compromissos possíveis de serem assumidos neste momento.

Os Fóruns Territoriais nascem como as instâncias necessárias à boa governança de Fortaleza e podem vir a ser os espaços de 
diálogo democrático entre a Cidade e os seus moradores. A minha vivência como gestor de Fortaleza me deu muitas lições, 
e uma delas é a certeza de que é preciso fortalecer essas instâncias e aperfeiçoar seus mecanismos de participação, como 
uma obrigação dos que fazem a gestão de Fortaleza e de toda a sociedade.

As Agendas Territoriais são o primeiro exercício nesse caminho, e este primeiro exercício deverá constituir-se no marco inicial 
dessa parceria.

ROBERTO CLÁUDIO
Prefeito Municipal de Fortaleza
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As agendas aqui reunidas são frutos do esforço de muitos que 
contribuem para a construção de uma Fortaleza de todos, mais 
justa, acolhedora e de oportunidades.

Foram propostas pelo Plano Fortaleza 2040 para fortalecer a 
dimensão territorial da governança municipal, traduzindo para 
cada uma das unidades de planejamento territorial da Cidade as 
propostas de ações, expressando os anseios das comunidades e os 
compromissos assumidos pelo poder público municipal e estadual-
para o período agosto de 2019-dezembro de 2020.

Foram construídas em três etapas sequenciadas envolvendo as 
comunidades e suas representações nos Fóruns Territoriais, as Sec-
retarias Regionais, a Coordenadoria Especial de Participação Social 
– CEPS, as Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 2040 e os diversos 

órgãos que delas fazem parte, dentro de um processo articulado 
pelo Instituto de Planejamento de Fortaleza (Iplanfor).

Por ser um primeiro exercício nessa forma de planejar Fortaleza, 
há lacunas e limitações. Com a prática contínua, o fortalecimento 
do diálogo entre a gestão pública e as comunidades nos Fóruns 
Territoriais, a articulação das Câmaras Setoriais e a maturidade da 
integração na gestão municipal e desta com a gestão estadual, 
este exercício de planejar a cidade de maneira participativa e com 
o olhar dos territórios há de avançar em método, conteúdo e re-
sultados.

1 – INTRODUÇÃO

Introdução
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As Agendas Territoriais são pactuações de compromissos entre 
o poder público municipal e as comunidades dos territórios que 
compõem a cidade de Fortaleza, sobre as ações propostas no Plano 
Fortaleza 2040 dentro do período 2019-2020.

Expressam o compromisso de diversos órgãos da administração 
pública frente as proposições priorizadas pelos participantes dos 
Fóruns Territoriais, após análise pelas Câmaras Setoriais de sua ex-
equibilidade.

Estão estruturadas e orientadas pelos sete eixos do Plano For-
taleza 2040 e traduzem um esforço para fortalecer a governança 
territorial deste instrumento por meio de um exercício de plane-
jamento participativo e da cooperação entre a gestão pública e a 
sociedade.

As ações nela pactuadas iniciam um ciclo virtuoso de planeja-
mento territorial e não esgotam as possibilidades de inclusão de 
novas ações no exercício de uma gestão compartilhada e participa-
tiva da cidade de Fortaleza.

O PLANO FORTALEZA 2040 E SEU SISTEMA DE GOVERNANÇA

O Plano Fortaleza 2040 é um instrumento de planejamento de 
longo prazo, elaborado por meio de um amplo processo de par-
ticipação, que estruturou 32 propostas de ação para, de forma in-
tegrada, transformar Fortaleza em uma cidade de oportunidades, 
mais justa e acolhedora.

Estas propostas, organizadas em planos setoriais e temáticos, 
estão organizadas em torno de sete eixos que, por sua vez, se 
constituem em grandes objetivos a perseguir nessa construção da 
Cidade.

2 – AS AGENDAS TERRITORIAIS 

As Agendas Territoriais
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O Eixo Seis trata da Governança Municipal. Nele estão detalha-
dos dois planos: um voltado para o desenvolvimento das capaci-
dades da gestão pública municipal em atuar de forma efetiva e 
outro com o objetivo de desenvolver a participação da sociedade 
na gestão da Cidade.

dade na proposição de prioridades e acompanhamento da imple-
mentação do Plano nas 39 unidades de gestão territorial da Ci-
dade.

d) Observatório de Fortaleza – responsável pelo acompan-
hamento das metas propostas pelo Plano e sua avaliação e publi-
cização;

e) Conselho do Fortaleza 2040 – instância responsável pelo 
monitoramento do Plano e suas atualizações periódicas. Ainda 
não instituído.

Considera-se que o funcionamento desse sistema permita fazer 
com que o Plano Fortaleza 2040 venha a ser apropriado por todos 
e ter seus objetivos alcançados de maneira compartilhada.

Este eixo propõe ainda a implementação de um sistema para as-
segurar que a execução do Plano Fortaleza 2040 possa contemplar 
todas as dimensões necessárias à sua boa governança nos aspec-
tos legais, institucionais, territoriais e participativos.

O sistema de governança do Plano Fortaleza 2040 estrutura-se 
articulando algumas instâncias com atribuições específicas, a saber:

a) Iplanfor – órgão municipal responsável pela gestão do 
Plano no âmbito da administração municipal.

b) Câmaras Setoriais – instâncias de articulação dos órgãos 
públicos para a execução das ações propostas pelo Plano.

c) Fóruns Territoriais – instâncias de participação da socie-
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Por meio dessa proposta, foram definidos 39 territórios a partir 
das afinidades existentes entre as diversas comunidades neles or-
ganizadas, seus aspectos culturais, históricos e geográficos, bem 
como as problemáticas e as potencialidades comuns.

Nesses 39 territórios foi iniciada a formação de fóruns coorde-
nados por colegiados compostos pelas comunidades, Secretarias 
Regionais e Coordenadoria Especial de Participação Social (CEPS), 
com a colaboração do Iplanfor como órgão técnico de planeja-
mento.

O primeiro passo para isso se deu com a elaboração de um 
diagnóstico simplificado sobre cada um dos territórios, a partir de 
dados existentes e resgate de discussões anteriores, e sistematiza-
da a proposta do Plano Fortaleza 2040 para cada uma dessas uni-
dades de planejamento propostas.

Apoiados por técnicos do Iplanfor e da equipe disponibilizada 
pelo Convênio Secretaria das Cidades do Governo do Estado /
Iplanfor, foram realizados diversos encontros e reuniões, objeti-
vando a elaboração de pré-agendas territoriais, que foram sub-
metidas às análises de exequibilidade pelas Câmaras Setoriais em 
funcionamento.

A ELABORAÇÃO DAS AGENDAS 

A elaboração das agendas faz parte do desenvolvimento de 
uma linha de ação do Plano de Gestão Pública, que propõe definir 
uma nova gestão territorial para a cidade de Fortaleza.

Seguindo essa linha, no ano de 2018 foi realizada uma discussão 
sobre a governança territorial necessária para a cidade que propôs 
uma divisão de Fortaleza em unidades de planejamento territorial 
(os territórios), unidades de gestão territorial (as novas Regionais) e 
a criação de fóruns por territórios que permitam planejar e acom-
panhar o desenvolvimento de cada um dos 39 territórios propos-
tos.
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Das 39 unidades territoriais identificadas, 29 elaboraram suas 
propostas de agenda analisando, dentro de cada um dos eixos do 
Plano, as forças e as fragilidades do território, identificando desafi-
os a superar e propondo ações para isso.

As pré-agendas encaminhadas no prazo solicitado foram en-
caminhadas às 15 (quinze) Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 
2040, sendo analisadas por onze delas, que devolveram suas res-
postas na forma como se encontram descritas neste conjunto de 
agendas.

De forma complementar, as agendas contemplam ainda as 
ações da Prefeitura de Fortaleza e do Governo do Estado previs-
tas por meio de programas em andamento, a exemplo do Juntos 
por Fortaleza, Proinfa, Fortaleza Sustentável e do Programa Mais 
Ação, dentre dezenas de programas em execução nos órgãos mu-
nicipais.

Os diagnósticos detalhados e as pré-agendas se encontram dis-
poníveis por meio do sítio eletrônico:

www.fortaleza2040.fortaleza.ce.gov.br/foruns-territoriais
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EPSG: 31984 | SIRGAS 2000 | UTM 24S

TERRITÓRIOS DE FORTALEZA

DATA: 2019

N

Limite de Bairros

Limite dos grupos de bairros
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EPSG: 31984 | SIRGAS 2000 | UTM 24S

PROPOSTA DE NOVAS REGIONAIS

DATA: 2019

N

Limite de Bairros

Limite das Regionais
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RECOMENDAÇÕES AOS FÓRUNS TERRITORIAIS PARA O ACOMPANHAMENTO DAS AGENDAS

 Os Fóruns, além de participar na elaboração das agendas, deverão participar na sua implementação, tanto no 
acompanhamento da execução das ações governamentais quanto no envolvimento da sociedade em ações cuja execução 
necessita dessa participação.

 A missão maior dos fóruns deve ser a de promover as articulações necessárias entre as comunidades do território 
e o poder público no desenvolvimento territorial da cidade. Dessa forma, cabe a essas instâncias não apenas as ações de 
diagnosticar e planejar, mas também potencializar esforços comuns nas soluções apontadas.

 Para o acompanhamento das Agendas, recomenda-se que os fóruns desenvolvam uma rotina de monitoramento 
que permita verificar os avanços na execução das ações planejadas  e uma estratégia de comunicação e engajamento da 
população.
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ALGUNS PROGRAMAS CITADOS NOS COMPROMISSOS DAS AGENDAS

Programa Mais Ação - Programa de investimento e execução de obras 
nas áreas da saúde, educação, proteção social, cultura, esporte e lazer, 
mobilidade, infraestrutura e urbanização.

Programa Juntos por Fortaleza - Programa de parceria da Prefeitura com 
o Governo do Estado para alavancar investimentos públicos em diversas 
áreas, como de infraestrutura, educação, segurança e do turismo.

Proinfra - Programa de Infraestrutura em Educação e Saneamento de 
Fortaleza.
A iniciativa é um conjunto de obras de infraestrutura, com serviços de 
drenagem, saneamento, mobilidade, além da construção de novos equi-
pamentos de Educação e Esporte.

Programa Meu Bairro Empreendedor - Possui objetivo de estimular a 
organização de pequenos produtores e empreendedores, desburocra-
tizando a formalização, realizando capacitações técnicas e gerenciais, 
consultorias, facilitando o acesso ao microcrédito, com foco no desen-
volvimento de novas empresas e expansão das existentes, além de orga-
nizar os produtores locais para participarem do Programa de Compras 
Governamentais da Prefeitura de Fortaleza. É coordenado pela Secreta-
ria Municipal do Desenvolvimento Econômico (SDE) e será implantado 
como piloto nos bairros Bom Jardim (Regional V) e no Vicente Pinzon, no 
Grande Mucuripe (Regional II).

Programa Feira de Pequenos Negócios - O programa tem o objetivo de 
estimular a geração de emprego e renda para os pequenos empreende-
dores da Cidade.

Programa Fortaleza Competitiva - O programa viabiliza mecanismos para 
o surgimento e crescimento de empresas em áreas estratégicas do Mu-
nicípio, gerando emprego, renda e desenvolvimento. Trabalha á com 
quatro linhas de ação: Incentivos e Regulamentações, Parcerias Público–
Privadas (PPP), Desburocratização e Mercado de Trabalho.

Programa Empreendedorismo Sustentável - Esta é uma ação do Progra-
ma Fortaleza Competitiva, que engloba um pacote de medidas de estí-
mulo à criação de um cenário qualificado para novos negócios, desen-
volvimento econômico e geração de emprego e renda.

Programa Fortaleza Solidária - Uma nova plataforma digital que busca 
conectar Organizações Não Governamentais (ONGs) e voluntários para 
construção de uma rede de solidariedade. Inspirada em modelos já fun-
cionando em cidades como Recife, a iniciativa faz parte de um movi-
mento local interligado ao Transforma Brasil, que tem como visão trans-
formar o País por intermédio do voluntariado e do engajamento cívico. 
A plataforma cruza os dados dos que querem ser voluntários, mas não 
sabem como, com os das ONGs que precisam de mão de obra, mas não 
sabem onde encontrar voluntários. Organizações e voluntários
poderão cadastrar seus perfis, indicando áreas de atuações, disponibili-
dade de tempo do voluntariado e das necessidades das ONGs, envolven-
do o poder público, a iniciativa privada e o terceiro setor.

Programa Médico da Família - Convênio entre o Governo do Ceará e a 
prefeitura do município. A iniciativa vai realizar a capacitação de 140 
profissionais para atuarem juntos às comunidades, reforçando a atenção 
primária, por meio de curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Atenção 
Primária à Saúde.

PAITT – Plano de Ações Imediatas de Trânsito e Transportes. De maneira 
geral, as iniciativas do PAITT focam sobre o núcleo central do município, 
diagnosticando os seus problemas de mobilidade e desenvolvendo pro-
postas para aplicação em curto prazo e de baixo custo, para melhoria da 
qualidade e segurança do trânsito.

Programa Feira de Pequenos Negócios – Apresentar o programa e in-
centivar a participação dos artesãos dos bairros para a produção e a 
comercialização dos produtos por meio do atendimento na sala do em-
preendedor da Secretaria Regional. (SDE)
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Área: 3,63 km²

População: 47.646

Equipamentos de Educação: 13

Equipamentos de Saúde: 6

Equipamento de Assistência Social: 0

Praças: 15

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

Aeroporto – Vila União – Parreão
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TERRITÓRIO: BAIRRO ELLERY, MONTE CASTELO, SÃO GERARDO E FARIAS BRITO

EI
XO

 0
 - 

EQ
UI

DA
DE

 S
O

CI
AL

, T
ER

RI
TO

RI
AL

 E
 E

CO
N

Ô
M

IC
A

n Supermercados, postos de combus-
tível.

n Associações.

n Igrejas católicas e evangélicas.

n Colégios estaduais, municipais e 
particulares.

n Falta de segurança.

n Falta de transporte com acessibili-
dade.

n Falta de assistência à saúde do ido-
so.

n Ausência de Núcleo de Mediação 
no Território.

n Conquistar espaços públicos 
para execução de jogos e ati-
vidades sociais com idosos e 
crianças das associações presen-
tes no território.

n Presença da Habitafor agili-
zando a regularização fundiária 
nos conjuntos existentes no Ter-
ritório.

n Implantar Núcleos de Media-
ção de Conflito no território.

n Regulamentação e elaboração dos 
PIRF das Zeis.

n Criação de Núcleos de Mediação; pelo 
menos um em cada bairro do território 
(sugestão de um dos locais: Centro da 
Juventude Igor Andrade).

n Implantação de Núcleo 
de Mediação de Conflitos 
em Parceria com o PMPU. 
(SESEC)

n Unidade de Segurança 
Integrada 10 3ª Cia / 5º 
BPM(Juntos por Fortale-
za)

n Unidade de Seguran-
ça Integrada 9 2ª Cia / 5º 
BPM(Juntos por Fortale-
za)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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n Corredor Comercial na Bezerra de 
Menezes.

n Parque Rachel de Queiroz.

n Existência de um Plano Específico 
da Prefeitura para o Parque Rachel de 
Queiroz.

n Ausência de estacionamento com 
a implantação do corredor de ônibus.

n Falta de limpeza, iluminação, dre-
nagem, manutenção e recuperação 
de toda a área do Parque Rachel de 
Queiroz.

n Execução do Plano de Requa-
lificação do Parque Rachel de 
Queiroz.

n Alargamento e abertura de 
ruas para melhoria do fluxo em 
pontos do território.

n Abertura das ruas Mário Studart 
e Ametista.

n Alargamento da Av. Sargento Her-
mínio.

n Iniciar a primeira fase do Plano 
de Requalificação do Parque Rachel 
de Queiroz.

n 1ª ETAPA Parque Rachel de 
Queiroz. (Mais Ação)

n Reforma da Praça Capitão 
Nestor Gois - Praça Capitão 
Nestor Gois. (Seinf – Coareg)

n Requalificação da Avenida 
Sargento Hermínio (Juntos por 
Fortaleza)

n Estações do Bicicletar no 
entorno da Av. Sgto. Hermínio. 
(SCSP)

n Redesenho de Linhas de 
Transporte Público após concluí-
da a Pesquisa Origem/Destino. 
(SCSP/Seinf)

n Manutenção da pavimenta-
ção, sinalização viária e ciclofai-
-xas/ciclovias existentes. (SCSP)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS  (RESPONSÁVEL)
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TERRITÓRIO: BAIRRO ELLERY, MONTE CASTELO, SÃO GERARDO E FARIAS BRITO
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n Existência de vários equipamentos 
públicos municipais e estaduais (polo 
de lazer, lavanderia comunitária, CC 
Ingrid Mayara, Centro de Juventude 
Igor Andrade, 1ª Cia do 5º Batalhão 
da PM Ceará Pacífico, Praça Rachel de 
Queiroz, academia ao ar livre).

n Falta de segurança.

n Falta de iluminação pública.

n Falta de manutenção e de identi-
ficação dos equipamentos existentes.

n Falta de novos equipamentos para 
lazer, esporte e socialização.

n Atendimento à saúde deficiente.

n Ampliar o atendimento à atenção básica no território.

n Realizar a manutenção e a identificação dos equipamentos públicos.

n Sensibilizar a comunidade para cuidar dos equipamentos públicos, como praças, aca-
demias ao ar livre e outros.

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO
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n Implantar equipamento público para execução de jogos e atividades sociais com 
idosos e crianças das associações presentes no território (terreno ao lado da Igreja Mãe 
Rainha).

n Implantar um “Quadrículo” no Polo de Lazer da Sargento Hermínio para ensaios de 
quadrilhas juninas e para as festas de Carnaval.

n Criação de bibliotecas comunitárias por meio de editais, conforme consulta à comu-
nidade.

n Apoiar de maneira contínua as ações já existentes nos equipamentos / Estabelecer 
plano de manutenção periódica e realizar manutenção, de forma permanente, de todos 
os equipamentos relacionados no plano.

n Implantação de espaços para a interação de crianças e adolescentes (praças, parques 
infantis, quadras, espaços culturais, multifuncionais); pelo menos um em cada bairro do 
Território, conforme consulta à comunidade.

n Realizar campanhas educativas para a comunidade.

n Revitalizar e ampliar o Posto Paulo de Melo Machado.

n Contratação de equipe de Saúde da Família suficiente para atender a população do 
território (médico, enfermeiro, ACS, ACE, dentista e ASB).

n Implantar academias ao ar livre em equipamentos públicos existentes, conforme 
consulta à comunidade.

n Implantar brinquedotecas em equipamentos públicos existentes, conforme consulta 
à comunidade.

n Construção de pelo menos duas Praças da Juventude no território, conforme consulta 
à comunidade.

n Criação e implantação nas instituições educacionais de uma rede preventiva de pro-
teção à criança, em parceria com as famílias, poder público e sociedade.

n Implantação de Centro Comunitário no terreno da Sargento Hermínio. 

n Manutenção e Reforma da USB Paulo de Melo. (SMS)

n Lançamento do Programa Médico Família Fortaleza 
(140 vagas). Existem concursos vigentes para profissio-
nais da área (Edital 61 e 69 de 2015). Existem seleções 
públicas vigentes para profissionais da área (Editais 
25,26 e 27/2018). (SMS)

n Incluir na LOA 2020 academia ar livre. (Secel)

n Reforma de Praça no Monte Castelo - Rua Raquel Ho-
landa, nº 110. (Seinf – Coareg)

n Reforma da Praça Capitão Nestor Gois (Chafariz) - 
Rua Capitão Nestor Gois X Rua Dr. Atualpa, Bairro Ellery. 
(Mais Ação)

n Reforma da Praça do Monte Castelo - Rua Raquel Ho-
landa, 110, Monte Castelo. (Mais Ação)

n Reforma da Praça do Beco dos Pintos, Farias Brito. 
(Mais Ação)

n WI-FI na Praça Coronel João Pontes, Monte Castelo 
(Mais Ação)

EIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS  (RESPONSÁVEL)
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TERRITÓRIO: BAIRRO ELLERY, MONTE CASTELO, SÃO GERARDO E FARIAS BRITO

n Existência de número razoável de escolas no 
território.

n Projetos sociais voltados para a comunidade 
com os projetos da Precel.

n Escolas existentes necessitando de reformas 
na estrutura.

n Poucas creches.

n Pouco apoio aos projetos sociais existentes.

n Implantar novas creches.

n Implantar Escolas de Tempo Integral.

n Reformar as escolas existentes que estão em 
péssimo estado.

n Melhorar o ambiente escolar do ponto de vis-
ta da inovação e da cultura.

n Apoiar os projetos culturais e sociais desen-
volvidos pela comunidade.

n EEM Estado do Alagoas. (Juntos por Fortaleza)

n Reforma das Escolas:  Faustino de Albuquerque., 
Monte Castelo; Honório Bezerra, Bairro Ellery; Gustavo 
Barroso. (Mais Ação)

n Reforma de Quadras das Escolas Martins de Aguiar, 
Monte Castelo e Gustavo Barroso, São Gerardo. (Mais 
Ação)
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FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)
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n Fomento às atividades culturais de jovens 
artistas.

n Ocupação de praças com ações de arte e 
cultura.

n Mapeamento dos projetos sociais e cultu-
rais que desenvolvem ações para a comuni-
dade.

n Fomento às instituições e projetos sociais e 
culturais que já se desenvolvem no território.

n Ampliação do atendimento em creches; 
pelo menos mais 3 creches no território, con-
forme consulta à comunidade.

n Ampliação da oferta de escolas de tempo 
integral; pelo menos 3 ETI no território, con-
forme consulta à comunidade.

n Reforma geral e ampliação (para atendi-
mento da demanda) das unidades escolares 
de ensino fundamental do território. 

n Expansão do Projeto E-Carroceiro para todos os ecopontos dos bairros. (SCSP)
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EIXO AÇÕES PROPOSTAS

EIXO 4 - QUALIDADE DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)

n Construção e reforma de espaços polies-
portivos e multifuncionais para atividades 
esportivas, artísticas e culturais, conforme ne-
cessidade.

n Adequação arquitetônica das escolas de 
ensino fundamental do território garantindo 
acessibilidade às crianças com deficiência.

n Adequação dos Centros de Educação In-
fantil do Território garantindo a acessibilidade 
universal às crianças com deficiência.

n Garantia de condições satisfatórias na in-
fraestrutura das instituições educacionais do 
território e aquisição de equipamentos, mate-
riais de apoio, recursos pedagógicos e livros 
para as bibliotecas, necessários ao eficiente 
funcionamento do parque escolar.

n Implantação de Ambientes Científico-Tec-
nológicos criativos e lúdicos de Aprendizagem 
nas instituições educacionais municipais, pri-
vilegiando o laboratório e a experimentação.

n Implantação de ambientes de interativida-
de com o uso de tecnologias nos Centros de 
Educação Infantil.

n Implantação de ateliê nas instituições de 
Educação Infantil como ambientes em que as 
crianças possam se expressar utilizando-se 
das mais diversas linguagens.

n Fortalecimento do protagonismo infanto 
juvenil, com a criação de câmaras infanto 
juvenis e grêmios e/ou outras organizações 
estudantis.
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n Implantação do Fórum pela Prefei-
tura Municipal de Fortaleza.

n Instituições no território que rece-
bem as reuniões do Fórum e as ativi-
dades da comunidade.

n Descrédito da população em rela-
ção ao poder público.

n Pouca representação da diversi-
dade do território nas reuniões do 
Fórum.

n Divulgação das reuniões e ações 
do território ainda insuficientes para 
atingir todo o público do território.

n Fórum não está institucionalizado.

n Realizar divulgação mais efetiva.

n Institucionalizar o Fórum.

n Cumprir as ações do planeja-
mento do Fórum.

n Manter o contato com as lideranças 
e os agentes de cidadania para as reu-
niões.

n Institucionalizar o Fórum a partir de 
Decreto (Lei).

n Cumprir as ações do planejamento do 
Fórum.

n Informar a comunidade sobre o fun-
cionamento dos equipamentos e sua 
funcionalidade (exemplo: explicar a fi-
nalidade do CCDS e como a população 
pode participar).

n Os Fóruns Territoriais 
serão institucionalizados 
por ocasião da nova terri-
torialização de Fortaleza. 
(Iplanfor)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)



Coordenadoria Especial de Articulação 
das Secretarias Regionais

Coordenadoria Especial de 
Participação Social
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